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MYÇAGRA v. vizagra. 
MYLORD, pren. que fe dá aos Inglezes ele

vados á dignidade de "Lords , quando fe lhes fa
la : £ cavalheiro. 

MYRABOLANO v. com Mi. 
MYRIADA , £ fi numerai. io<&. Macedo Eva, 

eAve. 
M1RINX y. meringe. 
MYROBOLANO v. com Mi. 
MYRRA v. Mirra. 
MYRTO y. mirto. 
MYTERIQ , e deriv. v. Mifterio. 
MYSTICA, e deriv. v. Miftica. 
MYTHOLOGIA, fi fi explicação da Hiftoria 

fabulofa do Paganifmo , de feus Deufes , femi-
dewfes, e Heróes. 

MYTHOLOGICO, adj. que refpeita á My-
thologia y. g. „ ficção——Galbegos. 

N 
N , fim. letra confoanté, e a décima tercei

ra do Alfabeto Portuguez ; chama-fe ene , 
e devera dizer ne. O n junto com o h reprefen
ta hum fom fimples confoanté , como em mi
nha , tinha, peanhd. 

NA, palavra compofta da prepofição em, e do 
artigo a , tanto vale como em a, e por eufonia 
fe tira o e. 

NABABO, fi m. em Surrate, he o chefe, 
ou Governador de huma commarca. Godinho. 

NABAL^ fi m. campo plantado de nabos. 
NABIÇA , fi fi nabo pequeno de fequeiro; 

ou que inda náo creíceu tudo quanto podia 
crefcer. 

NABINHO , fi m. dim. de nabo. 
NABO , fi m. hortaliça vulgar , confta de raiz 

redonda , e pontuda , branca, e folhas verdes. § 
Comprar nabos em fiaco , i. e. fem examinar o 
que fe compra. § t. naut. peça de pau redonda 
furada , que tem por cima a chapeleta. 

NAÇA v. naffa. 
NAÇÃO , fi £ a gente de hum paiz , ou re

gião , que tem lingua, leis, e governo a parte 
v- g- JJ a Nação Franceza, Efipanhola , Portugue
sa. § Gente de nação, i. e. defcendente de Ju-
deos , chriftãos novos. § Raça, cafta, efpece. Prejie. 

NA'CAR, fi m. concha , em que fe gera a 
pérola, e a còr encarnada defmaiada , que fe vè 
nella em feu nó , ou extremo da parte con-
cava. 

NACARADO, adj. còr do nacar, encarnado 
defmaiado. 
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NACARDINA v. anacardina. 
NACEDOURO, fi m. eftar a criança no na-

cedouro, fe diz quando já coroou , e aponta a 
cabeça fora do utero, e do vafo materno. 

NACENCA , fi £ nafeimento. Arraes 1. 17. 
NACENTE, e outros y. Nafcente, Nafcer, 

Nafcido, &c. 
NACIONAL, adj. da nação, próprio delia; 

inviduo delia, e náo eftrangeiro. § Concilio—, 
celebrado pelos Bifpos , e Prelados de huma Na
ção. 

NACO, £ m. vulg. pedaço v. g. „ bum na
co de prefiunto. 

NADA, fim. a carência de todo o ler, coi
fa- nenhuma. § Nada, ellipticamente, eqüivale 
a não. y. Eujr. $. 1.. 

NADACARNI , £ m. Afiat. eferiváo gerai 
da Camera. 

NADADOR, fim. que fabe nadar. Camões. 
NADADURA , f. fi o nadar. 
NADANTE , part. prefi de nadar , que nada, 

boia, anda á tona d'agua : aves, ou quilhas na-
dantes poeticamente , são náos. Camões 8vas 
zdaf. 

NADAR , v. n. fofter-fe fobre as águas do 
mar, ou rio , dando com os braços , ou pés , 
ou por fer o corpo mais leve , que o volume 
d'agua, que hovera de fazer-lhe lugar. § fi Na
dar a praça em fangue, eftar alagada delle; os 
olhos do bêbado nadão em vinho ; os dofonolento 
em fiono; „ do moribundo, os fidos olhos já na
dando em morte. Naujr. de Sepulv. f. 87. v. $ 
Nadar em delicias, prazeres , gozar de muitas de
licias, &c. § Aquella mãi em cujos olhos amoro-
fios nadarão fiempre meus dejgoftos. Arraes 1. 4. 
i. e. forão mui chorados. § Nadão em ouro os 
cabellos, i. e. são mui loiros. Vliffea 5. 26. $ 
Nadar empajmos ficar mui maravilhado de coi
fas fobteexcellentes. Prejtes Auto dos dois Irmãos 
no Prólogo. § Nadar o cdvallo a fieco, faze-lo 
paífeiar atada a mão doente por numa corda á 
cernelha , para que a não affente no chão. § 
Nadar contra A veia d^agua , porfiar debalde. § 
Nadar fiem bexigas , reger-fe por fi fem confe-
lho , nem adjutorio de meftres, aios, confelhei-
ros. § Nadar, nadar, e ir morrer á beira , dizemos de 
quem lutou por evitar algum dano , mas por 
fim não lhe efcapa, quando eftava para o evi
tar. 

NA'DEGA , fi fi a parte carnofa acima da 
coxa, fobre que nos affentamos. 

NADIR, £ m. o ponto oppofto ao Zeni-
th V. ^ .;v 

NADIVEL, adj.'nativa , que nafce, e bro-
O ii ta 
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t a i v . g, agua , oppofta á que he trazida 
-de]fóra, e guardada, ou recolhida da chuva. CaJ-
tan. 7. cap. 77. Barros 1. 160. 
I^NADO , fi m. o ato de nadar y. g. ,, pafiar 
hum rio a nado. § Eftar o barco cm nado i.e 
não encalhado , nem em feco. Maufinho fiai. 

M N A D O , adj. v. nacido „ hum Rei de pouco 
tiado „ Lufiada 5. 68 : Orden. Manuel. L. 2. T. 
V7. § II- , 

NATEGO , adj. cavailo , o que tem hum 
quadril mais baixo , que o outro. 

NAFETE v. Nhafete. 
NAFIL v. anafil. B. Clarim.fi. x$8. v. 

, N AG ALHO v. negàlho. 
NAIADES , fi fi pi. poet. fabul. Ninfas-, que 

prefidem às fontes. Com. Luf. 3. 56. 
NAIPE, f- m. o metal das cartas de jogar 

y. g. „ o naipe do trunfo he páos ; hum naipe 
inteiro , são todas as cartas do mefmo metal. 

NAtQUE , fi m. Afiar, continuo de hum Tri
bunal. 

NAIRE , fi ra, homem nobre , e cavalleiro 
do Malabár: fiem. , naira. v. Barros D. 1. L. 9. 
r. 1 $•• onde defcreve as fuás leis , ritos , coftu
mes , e particularidades : os Naires fervem de 
jangadas v. daqui as frazes naire da fortaleza, 
i. e. que lhe dá guarda, e a protege , e ferve. 
Barros , e Ctftanheda fireq. v. jangada t. Afiiat. 

NALGUM por em algum.. 
NÃO , adv. com que negamos , que o attri-

buto convehha ao fujeito de que fe trata y. g. 
„ Pedro não he mentirofio „ § Não já, náo que, 
i. e. náo porque, fem que v. Eneida 9» 106. „ 
porém não que por iffo defanime. § junta-fe aos 
adjeétivos , e aos fubftantivos tomados compre-
henfivamente v-. g. „ o coração não-fienhor de fi 
y, Barros Elog. 1. / . 374.; 2, dias de caminho, 
ou antes não caminho „ Vieira. 

NAMORAD1ÇO , adj. que fe namora facil
mente , dado a amores. Eufir. 5. 10.. 

NAMORADA , fi fi a mulher- a quem fe 
namora , e galanteia v. g. „ a minha namo
rada: 

NAMORADO , adj. e fubft. que anda de 
amores com alguma peffoa. § A quem outrem 
namorou. § Que ama v. g. „ namorado de tan
ta virtude, de feu bom modo. § Ala dos- namo
rados , antigamente, ou dos aventureiros, era-de" 
mancebos nobres esforçados ,. que por' amor de 
fuás.damas hiáo á guerra moftrar o feu esfor
ço , e faziáo de ordinário votos denodadôs , e 
grandes façanhas v. M. Luf. t. 7. § Namorados, 
-os frutos, do verbafco. § QTumorAdo.,, no linwei-

NAN 
ro ,* he hum grilhão , que pezâ '40 arratttV § 
Verfos , colíoquios namorados, em que fe expri
me a paixão amorofa. Barros elog. 1. J. IJ(J, 
Paiva Caf. 6. 

NAMORAMENTO , £ m. o ado de na
morar. 

NAMORAR , v. at. galantear huma dama, fer. 
vi-la , declarar-lhe o amor , que fe lhe tem com 
acenos, requebros, &c. § Das coifas que pro
duzem em nós amor a ellas dizemos que nos 
namorarão v.g. „ namorou me o fieu gentil fem-
blante tão betlo como modefto. § fie de algum, 
criar-lhe amor, ou ficar namorado. 

N A N A , fi fi Jazer nana, dormir, fraze de 
que usáo as amas fallando aos mininos. 

N A N A R , v. n. dormir v. g. „ vamos nanttr, 
quereis nanar, minino ? 

N A ' 0 , fi £ embarcação d'altobordo, que em 
tre nós até o tempo del-Rei D. Manuel tinhío 
ao mais 400 tonelladas j. no de el-Rei D. J. 1, 
chegarão até 900 ; hoje as nãos de linha, sáo 
os maiores navios , e maiores que as fragatas. § 
Náo de efipia , ou vigia , que vai obfervar os 
movimentos da armada inimiga v. mexeriqueiro. 
§ Almirama, ou Capitaina, a náo, em que vai 
o chefe da efquadra. 

NÃO v. abaixo de Nalgum. 
NAPEAS , £ fi pi. poet. da Fábula, Ninfas 

dos bofques. Camões. 
N A P E I R O , adj. (do Inglez Nap}> dorminhe-

co , efi inerte, deleixado. Prejles f. izz. v.Âfr 
to do Mouro. 

NAPELLO , £ m. huma raiz venenof* da 
feição do nabo. 

NAPHTA , fi fi. betume- natural liquido; 
tão. inflammavel, que arde debaixo d'agua. Btt' 
ros. 

NAPTA v. Naphta. 
NAR-CEJA v. narfeja. 
NARCISAR-SE, v.. recipr; rever-feem^ 

guma>. coifa , como Narcifo fe revia na fonte 
era fua figura. Viriato 14. 104. , , o< grão lng<?) 
em que as Jlores fie narcisão. 

N A R C I S O , fi m. huma flor branca , aça-
froada por dentro , ou vermelha. B. PereUh 
diz que-he o lirio vermelho, ou o junquilho". § 
Moço da Fábula, que fe namorou de fi m»4 

mo efpelhando-fe em huma fonte ; e fig. o iw 
morado de fi mefmo. 

NARCÓTICO' , adj. Med. que caufa fono w 
g. „ remédio*-— 

NARDINO , adj. Med. de nardo. 
N A R D Q y f . m. planta aromatica,,deque.M 

varias efpecies: nardus, nardum. 
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NARIGADA , fi fi pancada "com o nariz. § 

A porção de tabaco , que fe toma de huma vez 
v. g, „ huma narigada de tabaco. 
p NARIGÃO , adj. que tem grande nariz; 
chulo. 

NARIGUDO , adj. chulo o mefmo. 
N A R I Z , fi' ra. membro do rofto onde eftão 

as ventas , e as membranas , que fervem , ou 
sáo o órgão do olfato. § Nariz da roca, apon
ta -por cima do bojo. 

NARRAÇÃO, fi fi relação , expofição de 
facto , ou fucceffo: narrativa. 

NARRAR , v. at. contar, referir, expor. 
NARRATIVA , fi fi narração. § O modo de 

narrar. 
NARRATIVO , adj. que refpeita á narração, 

que contém narração y. g. „ poema 
NARSEJA, fi fi ave paluítre maior que tor-

do , branca , e parda , com bico longo. 
NASCEDOURO y. nacedouro. 
NASCENÇA y. nacença. 
NASCENTE, fi m. o Nafcente, i.e. o Orien

te , Levante. § Naficente p. at. de nafcer, que 
vai riafcendo v.,g. „ o najcente dia. 

N A S C E R , v. n. fahir á luz do utero mar 
terno, fahir, brotar da terra v. g. o gráo, fe
mente que rebenta , pimpolho que abrolha , o 
gomo qtie vai crefcendo da arvore ; rebentar, 
brotar v. g. ,, a fome nafce , o rio. § Trazer 
origem principio y. g. „ as artes naficem da ex
periência „ Arraes í. 2 1 . daqui naceu todo o 
mal: as artes, e ficiendas najcèrãa na Grécia. § 
Ir-fe levantando no horifonte , ou apparecer nel-
l e v- g- 3» nafce o Sol ás 6 horas. § Fazer naf
cer , dar origem , íujeitar v. g. „ fez nafcer ef
ta eontroverfia. § Principiar v. g.'„ tranqueira, 
que naficia da ponta de omra , e fie eftendta pelo 
Sertão „ Caftanbeda 8. 74- col. 2. & Aparecer 
no corpo v. g. „ naficeu-me bum leicenço 

NASCIDA , fi fi nome genérico de todos- os-
tumores , leicenços, poftemas. CJurvo. 

ê NASCIDO, part. paff. de nafcer. § Bem nafi-
tido, filho de pais honeftos , e nobres, ao con
trario de mal naficido. § k. Nafeido-- para bem, 
como mal-nafcido, o que^nafceo por mal y. g. 
1, amal-nafcida inveja „ Lufit. Transfiarm. 

NASCIMENTO , fi m. o ato de nafcer v. 
g. , , a nafcimento do menino Deus. § A geração 
v. g. „ homem de vil nafcimento. § O lugar don
de nafce y. g. „ o naficimento , ou fionte do rio 
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nafce", fegundo as regras da Aftrologia judicia
ria. Eufir. 2. 7. princ. § fi O principio y. g. „ o 
naficimento das artes. 

NASSA , fi £ ( d o Ital. „ naffa „ ou do 
Fiancez „ naffe) vafo de pefcar feito devimes^ 
o peixe entra-jhe pela boca, que eftá coroada 
de ponteiros com as pontas para dentro do var: 
fo , ou de hum como funil com a ponta para 
dentro , de forte que o peixe'que entra náo 
pôde tornar a fahir. Fios Sant. fi. CCXXIV, „ 
mettidos como em naffa. Sã Miranda egl., e Ber-
nardes Lima. 

NASTRO , £ m. trena : i. e. fitinha , com 
que fe entrança o cabello. 

N A T A , £ £ fuftancia manteiguenta , que 
nada na fuperficie da leite.- § Comida feita del
ia com affucar , e ovos , de que fe enchem paf-
téis'. § fi A nata da terra, o lodo pingue , e 
fértil. Alarte. % 'fi A flor , o melhor „ Heitor 
Pinto f. 552. „ os religiofbs devem fer a nata 
do povo Chrifião. § Nata t. Cirurg. nafcida gran
de , carnofa , que vem ao pefcoça interiormen*-
te. Ferreira Cirurg. 

NATADO , adj. anatado , ou ennatado v. 
g. terra, onde eíteve água , e fica coberta de 
nateiros. 

NATAL , adj. do nafcimento v. g. „ dia 
——•Arraes t. 16: fubíl. e por excell. o Natal, 
i. e. o dia do nafcimento de,N.S. J. Chrifto: Vi 
natividade. 

N A T A L I C I O , adj. qué refpeita ao nafcimen?' 
fo , feito por occftfiã© do nafcimento v. g. „ dia 

i poema— 
NATEIRÓ , fim. o lodo, que deixa a água, 

que alagou alguma terra , e que a fecunda. Cofitoi 
Virg. e Barras-. 

N A T E N T O , adj. cheio de nata y. leite § 
Terra fertilizada por nateiros. . 

N A T I V I D A D E , fi £ nafcimento, dizemos,,. 
a Natividade de N. Senhora „ 

NATIVO , adj. agua- viva , nadivel de 
fonte , ou rio , e não trazida para o poço , -ou 
cifterna. §' Natural próprio do individuo^f de 
fua natureza, indole , temperamento y. g. , , a' 
crueldade y a< graça nativa—-M- L. § Lingua 

, patriar. Barreto Ortogr. ' § Palavra-—não 
adoptada dos eítrangeires. Leão- DeferipçãOi 

NATURA , L fi a Natureza. Camões.- § As 
partes da geração. Couto D. 4. L.. 7. c- iQ./-*i4C-
col. i.e Galyão Dtfc.folhas 12. zz. e 86. anaiura-

§ Cair debaixo do anno do naficimento ,fir. chula, do homem, ou da mulher. § Peccado contra- natura, 
vir a depender. § Ficar debaixo do anno do nafi-' néfando. § Canto de natura, t. Muf. , o que 
cimento:, L e. era fôrma autentica. § Tomar o náo he afpero , nem abemolado. 
nafcimento a alguém, levantarrlhe figura quando. N A T U R A L , adj. que pertence á Natureza.r 

i con-
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conforme á fua ordem, e curfo Ordinarlo_V. g.' 
„ a lei natural, as luzes naturaes, a rasão na
tural , efeito natural, caufa ; Stiençia Natu
ral. § Que fe fabe pelas luzes naturaes v.. g. 
„ Theologia •, contrapofta á revelada. § Na
cido v.g. „ natural de França; meu natural, t. 
e. meu compatriota. § Que he bem femelhante 
y. g. „ retrato natural. § Filho , baftardo. § 
Pai , náo adoptivo. § Semelhante em natu
reza. Camões Ecloga 7. as Hyenas levantaa a voz 
tão natural á voz humina, t. e. conforme , pa
recida com a voz humana. 

NATURAL, fi m. a índole , gênio de alguém 
v. g. „ homem de bom—^% Natural de algum 
viojleiro , era o feu fundador, ou herdeiros , a 
quem os religiofos erão obrigados a dar certas 
pensões , e comedorias. Nobiliar. e M. Luj. t. 2.. 
f. 239, col. 2. § Tirar ao natural, retratar alguém 
fegundo a fua grandeza. Eujr. 2,. 1. § Os Natu
raes , i. e. os Naturaliftas, filofofos. Arraes, e 
Arte de furtar c. $ri- princip. 

NATURALIDADE, fi £ o fer natural, fe
melhante á natureza y. g. „ a naturalidade def-
U imagem , pintura, penfamento, he vifivel. § A 
terra de fua naturalidade , i. e: fua pátria. 

NATURALISTA, fi c. peffoa, que fabe , e 
fe applica á Hiftoria natural. § Deifta, que não 
admitte revelação , mas fomente a Theologia 
Natural. 

NATÜRALISAÇÃO , fi fi o ado de natura-
iifar, ou fer naturalifado. 

NATURALIZAR , v. at. adoptar algum ef-
trangeiro para membro do Eftado , que o Na
turaliza , dar-lhe os direitos de Cidadão. 

NATURALMENTE , adv. por força, fegun
do o curfo , e ordem da natureza v. g. „ ifio 
fuccedeu § Sem affeítação. § De fua própria 
natureza v. g. „ a terra produzia naturalmente, 
e fem cultura, é-c § Por inftincto, fem arte, 

Tem enfino. 
NATUREZA, £ £ todo o Univerfo , todas 

as coifas criadas v. g. „ Deus be o autor da 
Natureza ; a ordem da natureza ; efiudar no gran
de livro da natureza. § Sorte , qualidade, claffe, 
efpecie v. g. „ as coifas deftanatuieza. § Os at-
tributos, e propriedades, que conftituem o fer, 
e effencia das coifas v. g. ,, a natureza de ferro, 
do iman ; e moralmente da acção boa, ou má. 
§ Leis da Natureza Fijica , são as relações que 
os corpos guardão entre fi,.em feus movimen
tos , attracçóes, refiftencias, forças , equilibrios, 
&c. § Lei da Natureza moral, o que o homem 
deve obrar a refpeito de Deus , de • fi , e dos 
mais homens para viver feli? , e beráaventura-

NAV 
do alcançando effas obrigações por meio do bom 
ufo da fua rasão. § Inftincto natural , e moral, 
fe o ha. § Pátria v. g. ,, ir, e vir ã natureza. 
Barros,. e Eufir. 2. 2,. 

NAVA, fi £ antiq. campo rafo y. g. „ as na-
vas de Toledo. 

NAVAL , adj. concernente a nãos ; feito nel-
les , ou com ellas , e nomear v. g. ,, combate 
naval. § Difciplina , que enfina as regras de 
navegar, e manobrar. § MiUcia naval, que fer
ve nas nãos. § Munições navaes, que fervem 
de fazer náos, e prover as fuás necefíidades. 

NAVAL , £ lençaria de que ha 4 fortes , ba
tido , por bater , groflo , e em fardos. Pauta dos 
Portos fecçs. 

NAVALHA., £ £ inftrumento de fazer a 
barba; os rufticos usão de navalha , que he fa» 
ca, que fe.xa em hum cabo , e fe abte , e fof-
tenta nelle por molla, ou fem ella. 

NAVALHADA, £ £ golpe com navalha. 
NAVALHADO , adj. da feição de navalha ; 

que corta-como ellas ; fig. e poet. „ dentes nava
lhados do Javali „ Vliffea 7. 2.7. 

NAVALHÃO , £ m. navalha grande , ou fa-
cáo de caçador. Eufr. 5. 1. 

NAVALHAR, v. at. cortar com navalha, re
talhar. H. Naut. t. 2. f. 2,64. „ cutello, com que 
me navalharão o eftomago. § Sarjar. 

NAVALHEIRA , £ £ efpecie de marifeo co
mo o caranguejo , tem as pernas maiores. 

NAVE , £ £ por náo „ Faria, e Soufa. § 
Nave da Igreja , parte principal delia , onde ora 
o povo. § Certa pnmicia , que fe paga em Villa 
de Conde. 

NAVEGAÇÃO , f. £ o a&o de navegar. § 
A arte de navegar. Barros. § O trafico mercan
til náutico. § fi. A navegação dos jufios „ Luce
na i. e. o feu proceder para chegarem á vida 
eterna. 

NAVEGANTE, part. ptef. de navegar: ufa-
fe fubft. o que vai embarcado , e navega. 

NAVEGAR, v. at. correr o mar em navio, 
ou outro vafo y. g. „ navegar o Oceano ; nave
gar pelo mar ; hoje navega fie todo o Oceano , pa
ra Afia. § Fazer tranfportar por mar y. g. ,\ 
navegar os frutos „ Vieira 4. n. 8. fe os nave
guei , chegarão a fialvamento „ 

NAVEGÁVEL , adj. que fe pôde, onde fe 
pôde navegar v.g. „ rio , mar ; fiazer os 
rios navegáveis. 

NA VETA , fi fi navio pequeno. Barros „ 
huma naveta para levar mamimemos. Amaral c. 
12. § Vafo de prata, em que nas Igrejas fe guar
da , e ferve o incenfo. -

NAU-
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NAUFRAGANTE part. pref. de naufragar. 

Subjt. o que padeceo naufrágio. 
NAUFRAGAR , v. n. fazer naufrágio. § fi 

Arruinar-fe , perder-fe y. g. ,, naujragou a fia-
%enda, e o credito , Alacedo : as pertençoes dos 
Príncipes naujragão ,, Epanaphoras fi. 517. 
^ N A U F R Á G I O , fi m. ruína, perda do navio 
por tormenta , dando á coita, em efcolhos. § „ 
Fazer naujragio „ Amaral 12. e Arraes 4. 2%. § 
Fazer naujragio a nação , o povo, a jazenda, 
perder-fe , arruinar-fe. Arraes 5. 20. „ fizerão 
•^-—muitos povos impériofios „ 

N A U F R A G O , adj. que fefrreo naufrágio. § 
Que he deftroço de naufrágio. Vieira,, e de ou
tros pedaços náufragos de tantos navios: „ pie-
dofo Capitão, o naufrago lhe dizia „ Ga-
Ihegos. § Que caufa naufrágio v. g. „ os pe
nedos „ Eneida z. 127. 

NAVICULAR , adj. Anatom. offo , do pé 
o qual fe une com o calcanhar. 

NAVIO , fi m. vafo, em que os homens na-
vegáo , d'alto , ou baixo bordo , de hum , dois , 
ou z maftros. § Navio de fogo y. brulote. § 
de linha v. náo. § De maior , ou menor porte, 
de mais, ou menos tonelladas. 

NAUMACHIA , £ £ combate naval feito 
era Roma em hum lago, para fe dar era efpe-
étaculo ao povo : Barreiros ufa deita palavra 
para fignificar o lago, onde fe dava efte com
bate. 

NÁUSEA , £ £ enjôo , revolução do efto-
mago , que de ordinário precede ao vomito. 

NAUSEABUNDO v. naufeado. Correcção de 
A bufos. 

N A U S E A D O , part. pff. que tem naufea y. 
g. „ o eflomago—— 

NAUSEATIVO , adj. que caufa naufea, en-
joativo. 

N A U T A , £ m. poet. o marinheiro. Lufiada 
4. 86. Amaral. 2. 

NÁUTICO , adj. que refpeita á navegação, 
e ferve para a dirigir v. g. „ náutico appare-
Vao , Arte , agulha § Homem náutico , o 
que fabe da arte de navegar. § Os náuticos, os 
homens do mar. Epanaphoras 

N A Y A D E , ^ 
NAYPE V v. Nai-
NAYRE J 

N A Z A R E N O , e Nazar eu, adj. natural de 
NazarerJi.; epit . , que fe diz a N.- S. J . Chri
fto. 

N E B 

NEBLI y. Nebri.. GaWegpSr 

NEB i n 
NEBLINA, fi fi nevoa eípeffa, nevoeiro, 

cerraçáo. 
NÉBRI , adi. falcão , huma efpecie delles, 

e.são os que fe remontão mais. 
NEBULOSO , adj. coberto de nuvens. Cron. 

àPAfi. 5. Aiaufiinbo fi. 49- v. no j . „ nebulofio man
to , i. e. efcuro; o nebulofio polo do fiuturo. § Na 
Afitron. efirella , cuja luz he tíbia , e amorte
cida. Avellar. 

NECEDADE , £ £ o defeito do nefeio , tcl-
lice , fatuidade v. g. , , dizer , jazer nccedd-
des. 

NECESSARIAMENTE, adv. forçofa, indif-
penfavelmente. 

NECESSÁRIAS, fi £ pi. as neceffarias, i. e. 
a commua, latrina, fecreta. 

NECESSÁRIO , adj. náo voluntário, nem 
efpontaneo. § O que náo pôde deixar de fer ;-
o que não pôde fer de outro modo; oppóe-fe 
a contingente. § O que he índifpenfavel v.g. , , 
o movimento do coração be neceffario ; a exijtencis 
de Deus he neceffaria; o alimento he neceffario pa
ra a vida. 

NECESSIDADE , Lfi a impoffibilidade , que-
alguma coifa tem nara deixar de exiftir. § A 
indifpenfabiíidade da coifa, que faz para a ex~ 
iftencia, ou confervaçáo de outra y. g. ,, a ne~ 
cejfidade do alimento para viver. § Coacção, obri
gação , conftrangimento y. g. ,, a necejjidade, 
que je me impõe. § Pobreza, falta do neceffario' 
para a vida v. g. „ a necefjidade os obriga a men
digar, § Fazer as fuás neceffidades , alliviar o> 
corpo dos excrementos groffos. 

NECESSITADO, part. paff. de neceflitar „ 
falto do neceffario. §. Obrigado, forçado. 

NECESSITAR , v. at. obrigar v. g. „ que' 
entraffe pelas terras, e necejftaffe o Propretor a par
tir feu campo. M. Lufi. §. Ter neceílidade v.g. „ . 
eu não o necejfito. F. Pereira L. i.j. 150. r de or
dinário he neutro, e dizemos „ necejfitar de di
nheiro, de fujiento. § Neceffitafe , r. e. he necef
fario v. g. „ necejftta-fe do feu fioccorro. § ir. Pòr-
fe na necefíidade. Ribeiro juizo,, os CafiielbaiW 
fe necefifitárão a vir no cafamento. 

NECIÀMENTE, adv. tolla, parvoamente. 
N E C I O , adj. (antesneficio) ignorante, parvo„ 

tollo. 
NECODA' no índoftáo , o mefmo que Capi

tão. Godinbo. . 
N E C T A R , f m. da Fábula, a beb;da do* 

ex~ 
Deufes; e poet. qualquer bebida delicioxa, 
cellente." Lufiada. 

NEDIO , adj. luzidio , como o pelo das beí-
i gordas y. g. „, çavallo-^-i cafco ; pello tas gç 
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dos jeus, i. e. que fou dos feus; 

'• ,- . . . .._J:._. i„ r-fov„;J™ « feus commodos, a fi próprio. Eufr. Rego. . r i 
NEF ANDO , adj. peccado indigno de le 

nomear , abominável, qual he o dos iodomitas , 
contranatura. Barros : Cidades Cofta Vug. 

N E F A R I A M E N T E , adv. nefandamente. Ar
raes 5. 1. „ nejariamente je ajuntão os homens 
com fuás mais: nejariamente matou feu pai. 

NEFARIO , adj. fummamente malvado ira 

outrem, e feus commodos , a fi próprio. Eujr. 

U NEGATIVA , fi £ o adio de negar v. g. „ 
por-fe em negativa de direito , de algum jaão , 
de alguma qualidade. Orden. § Repulla. Vieira,, 
nem os validos ejlrdnhão as negativas. 

NEGATIVO , adj. que contem v. g. „ pro. 
p-.o, indigno do trato humano v. g- „ gente ne- pofição , partícula—-~mo " ^ » " « M -
faria. Galhegos: M. Lufit. „ Crime nefiarto: comhane negativa , 1. e. thefe, emque ícnega ai 
J , • r . o _. , . J í , , , ry,,™-, —:,c /-.i->r«r>i+n o /iftirmattva . e conrrana 
p£s nefanos „ Pinheiro t. 2. /• <22-

NEFRETICO v. Nephretico. 
NEGAÇA , fi fi o paffaro , com cujo recla

mo fe cação outros ; ou a ifca , que íe moitra 
ás aves para as apanhar. Arte da Caça fi. 86. /. 
os bárbaros trazião vacas por negaça, t. e. para 
que os noffos acudiffem a tomá-las , e foffem 
tomados, ou perfeguidos. Caftan. 2.J. 97. ^Coi
fa que convida com engano. Camões „ põe os 
Mouros huns poucos diante por negaça , para que 
cs noffos fiai [fem a elles. Luf. 8, 86. Eufir. prol. 
„ o favor que lhe deres fierã negaça para outros 
tentarem cantar voffos louvous „ a fortuna jaz 
negaça dos venturojos para trazer a dejgraças 
aquelles, que feguem o fiar o dos ditofbs ,, Eufr. 
2. 5. e 2. z. „ a falta de vergonha he a negaça 
própria deftd relê. 

NEGAÇÃO , £ £ o a£to de negar, oppofto 
a afirmação. § Negação de fi mefimo, v. abnega
ção. Soufa. § O ado de negar v. g, a divida , 
obrigação. § Ter negação para alguma coifid , i. 
e. incapacidade irremediável v. g. o cego como 
para ver. 

NEGADO , part. paff. de negar. 
NEGADOR , £ m. o que nega y. g. „ o 

negador da divida. 
NEGALHO , £ m. molho de linhas, de que 

fe compõem a cabeça de linhas. § Cordel de 
atar alguma coifa. 

NEGAMENTO v. negação „ renunciacão , e 
negamentOy de Ji „ Medina Oraç. ment. f. 264. 
verj. 

NEGAR, v. at. dizer que não. § Náo con
ceder, recufar v. g. „ negar a mercê, negar a-
gravo. § Negar a pés juntos, i. e. porfiofamen-
te. Eufr. 2. 2. § Negar a Deus, a pátria , os 
amigos, dizer que os não conhece , e faltar ao 

ue fe lhes deve. § Negar-fe por fugir, evitar,, 
e me convidão não me nego. § Mandar dizer que 

guma coifa , oppoíla a afirmativa , e contraria* 
§ Preceito negativo , o que prohibe v. g. „ não 
furtar ás. % Duvida , a em que fe achaquem 
náo tem fundamento para feguir antes huma 
opinião , que a fua oppofta. § Privilegio—;, 
que confifte em omifsáo impunivel. § O que 
nega o delicio provado. 

NEGLIGENCIA , £ fi defeuido, deleixo, 
falta de cuidado , e applicaçáo. 

NEGLIGENCIAR y. defeuidar at. Origem In-
feãa t. 1. / . 227. 

NEGLIGENTE , adj. defeuidado, defaplica-
do v. g. „ difcipulo 

NEGLIGENTEMENTE , adv. com defeui
do , fem cunoíidade nem dezejo de perfeiçáo. 
Vaficonc Arte „ negligentemente fie exercitou a ar
te militar „ fi 25. 

NEGOCIAÇÃO , £ £ negocio político tra
tado por Miniftros , Inviados , &c. § Negocio 
mercantil v. g. ,, Jez huma negociação para a^ 
Afia. 

NEGOCIADO , part. paff. de negociar oceu-
pado com negocio. Ferreira Brito 2,. fie. 6 „ ne
gociado vai „ Ulifipo fi. 215. § fi Defeachado, 
v. g. „ vai bem negociado. § Provido dosnecef-
farios apreílos. Couto 4, L. 1. c. 5. bum Ca-
tur bem negociado; e 6. 1. 2. embarcação lejtes, 
e negociada: „ foi D. Paulo bem negociado „ V. 
de Paul. cap. 14. 

NEGOCIADOR., fi m. o que trata de ne
gociação. Cron. Aj. 4 „ negociador de paz entre 
os Reis „ 

NEGOCIANTE , £ m. commerciante, tratan-
te , que vive de commercio. Vieira. 

NEGOCIAR , v. at. diligenciar, procurar v. 
g. „ negociou o cape lio de Cardeal „ Cafiilbo 
Elog. § Procurar o defpacho , e provimento. 
Couto , 4- 5- 2. „ negociou os navios, que havia 
de levar para a índia. Barros „ achou negociada 

nao eftá em cafa. § Negdr-fie afi mefimo. Arraes I a carga das naus. M. Luf. andava Afdrubal nt-
„ Negaremos a nos mefimos ,fie renunciarmos a nofi-\gociando fioecorros da Lufitania ; negociando-fiepro-
fia própria, vontade , e não nos deixarmos levar dos; vimentos de bifcouto. Marinho , i. e. procurando-
aveffos da concupijcencia do mundo. Diai. 7, §;fe. § Commerciar , comprar, vender, trocar V. 

1 g. „ 
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£» ,, negociar em vinhos para o Norte.XWane-
jar negócios políticos y. g. „,a arte de Nego-
«íar com os Soberanos, e Nações EJirangeitas. § 
% Negociar Letras de Cambio , faze-las. pairar , 
&c.„ ô, Negociar a falyação, procurar cónfegui-la. 
§ •'fie, tratar dâs fuás edil ás , e tnteteffes. 
, NEGOCIO , f. ní. commercio, trato mercan 
til , trafego. § Qualquer, coifa da vida, de que 
nós .pôde refultar, lucro , proveito , ou perda 
e que tratamos, ou procuramos coníeguir. $ En
trar em negocio com alguém , expòr-Ihe o nego
cio , tratar hum negocio. Eujr. 5. i. § Homem 
de negocio , negociante. § e fi O que conhece, 
entende, e fabe procurar o feu ifkereííe, e o 
bom êxito daqu|llo , de que fe incumbe, fobre 
tudo em matérias de intereffe. Coutou. 1. 2./ . 2. 
9, não tinha el-Rei a D. João de Caftro por ho
mem de muito negocio „ '§ Empreza , facção mi 
litar, como batalha, conflidto ,, cavalleiros es 
forcados cojlumadoí a vencer nos mais dos nego 
cior, em que Je acharão „ Góes Cron. Man. p 
2. cap. Ml. § 'Fazer negocio , ca.vf$,i embaraço , 
eflorvo. Arraes 1. 18. „ proveu a natureza:, que 
o corpo não fizefie muito negocio'ao homem. 

NEGRA , f.s £ mulher preta. § A negra no 
jogo , he o terceiro, que fe ganha, e defempata 
os dois primeiros. 

NEGRÃO, £ rn. peixe marinho, como taî -
nhá ,raas muito-maior. 
•-j NEGREGADO , adj. pleb. infaufto , defgra-
çado y mofino v. g. ,, hora'—— 

NEGREGURA v. negrura... 
NEGREJAR , v. n. parecer negro y. g. „ 

negreja a terra. Eneida 8. 'S-z. a mão direita ne-
grejava. 

NEGRIDÃO y. negrura, Barros1. L. 5. c. 2. 
negridão do ar. 

NEGRINHO, adj. algum tanto negro. § Su-
bfi. Rapaz preto. § it. Alfeloa de melaçcM 

NEGRO , fi m. còr negra v. g. „ vejtide de 
negro. , § Homem preto y. g. „ comprei bum ne
gro. % Hum peixev defte nome. 

NEGRO, adj. cie còr preta como a tinta de 
efcrever,, o carváo apagado. § fi Infaufto, trifi-
te , deígráçado v. g. „ ; negras novas „ negra 
çonfiolação..Sâ Adir anda: „ tudo a. fim de cm-
-fervar a negra prejdzia „ M: Lufitt. 
r NEGRUME , fi m. negrura , ou negridão. 
Barros 1. L. 5. c. 2. „ negrume no ar , nuvem ne
gra que o tolda.# 

NEGRURA ,* fi £ a còr negra , negridão. 
NEGUNDO^.norchila. , 
NEIXENTE , fi m. o filho da ovelha, ou ca

bra recém nafeido. Bernardes Lima. 

NEM 11 j 
NELDO , £ m. mâçá grande,.tranca ;'aze-

dinha , que fe dá nos arredores de Coimbra. 
NELGADA v. pefunho, fenão he antes «4/-

gaâa. 
N'ELLE, fi m. arroz com cafca, na Afia. 
NT^LLE por em elle. 
NEM conjuneçáo disjoncfiv-a , e negativa v. 

g. „ não fui nem mandei; nem Pedro, nem ~foã9 
Vijorão: nem nienos, i. e. também não* Góes 
Cron.\M. 1. p. c. 9. 

NEMBO, fim. de Pedreiro, o mafliço de vão 
a vão. * 

NEMEO v. o Dicc. da Fábula, jogos nemeos, 
ó Leão nemçm; animalr-r-o íigno de Leo. 

NEMICHALDA, paíav. ang^foqüe valia o 
mefmo , que ne|a migalha. 

NEMIGALHA; , nem migalha , pafav. an
tiq. 

NEMO, fi m. na Afu, voz , ou pregão da
do na Gancariã para fe avizar, qué Te vai to
mar affento fobre alguma matériaY '" 

NEMOROSO , adj; povoado d'arvores, co
berto de bofque. Faria + e -Soufa. 

NENGOROS , cavalleiros d'ordem militar no 
Japão, tucena. 

NENHUM, adj. articular negativo miverfal, 
que excllie todo indivíduo, da, efpecie figrvificada 
pelo fubftantivo a que fe ajunta.y.^. ,, nenhum 
homem , nenhum dia : os antigos ufavão delle com 
o. adv, não á maneira Frandeza v. g. „ Mas Wf-
nhum mal não be crido , o bem fó he efperado „ 
Afen, e Moça j . 44. y. Nenhuma amizade não 
pode jer tão pura;como a daquelles, que defcen-
dem. do mefmo fiangue „ Prol. do Nobiliario. : 
hoje efcuíàmos o não. ^jNullo , de nenhum vi
gor , ou enfeito v. g. „ tendo por nenhumas as 
perdas ,, M. L. 
• NENHURES dizem nas províncias , z~nenbu~ 
res , i. e. a neãihuma 'parte , ou nenhum lu
gar. 

NENIA , fi £ canto fúnebre fobre a fepoltu-
ra dos mortos. 

NEOPHITA, fi fi Neophito, fi m. o cón-
verndo de novo á fé , que fe anda catequi-
2fândo- i 

NEOTERICO y. moderno v.,.g. „ os filo fo 
fos neotericOs. 

NEPENTHES, fi £ huma herva, que diííipa 
a melancolia. v 

NEPHÂRIO y. nefario. 
NEPHRITICO , adj. da natureza, da nephri-

tis ; oceafionado por ella. § Pedra , huma pe
dra preciofa, efpecie de jafpe malhado de bran
co , amarello •, azul4, e negro. § Páo^—-amarel-

P lo-
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lo-avermelhado , das índias de Caftella f Jüfado 
na Matéria Medica. 'Lignum nephritieum. 

NEPHRITIS, £ £ eólica renal, ou nephriti 
ca, dor caufada-- de pedra , ou areias nos rins. 

NEPHTALI , hum dos doze tribus de If-
rael. 

NEPOTE, £ m. fobrinho do Papa v. g. ,, o 
Cardeal nepote. 

NEPOTISMO , £ m. o amor dos nepotes, a 
protecção delles, e ufurpaçóes, que era feu be
neficio fizeráo alguns Papas. 

NEPTUN1NO , adj. poet. do mar v. g. „ 
às ondas ; o reino , o mar. 

NEPTUNO, fi m. fy. o Dicc da Fábula. § 
foet. O mar. 

NEQUICIA , fi fi maldade. Camões pouco ufado. 
NERE1DAS, fi fi pi. y. o Dicc. da Fábula 

as filhas de Nereo, que habitáo no mar. poet. 
NEREU v. o Dicc. da Fábula. 
NERVINO-, adj. Med. de nervos , concernen

te , ou útil' a elles y. g. „ bdljdmo*—; óleo 
— ; unguenta—— 

NERVO* fi m. Anat. parte interna do cor 
po animal, que fe confidera como o orgáo ge
ral das fenfaçóes ; os nervos são cordões es-
branquiçados, de diverfas groffuras , que têm a 
feia origem no cérebro , e na efpinal medulla. 
§ fi Força „ o dinheiro he nervo do poder „ Ma 
èedo: tem?, a eloqüência nervo, e força ptra mover 
H. Domin. p. i. fi. 146. ; o dinheiro nervo da 
guerra „ i. e. o meio principal de a fazer. Vafi-
conc. Arte. § Inftrumento de ligar, e prender, 
feito de nervos, ou cordas de coiro. Agioiog. 
Lufit. § „ Mandou que o açoitaffem com nervos 
de Bufaro „ Fias Sant jfi d a de S. Jorge, fo 

NERVOSINHO-, fi m. dim. de nervo. Y 
NERVOSO-, adj. "que tem nervos. § Da na

tureza dó nervo. §' £ Forte, robufto , nervofa 
lança „ Palmerim 4, p. fi. 75. y. e „ razoes 
jortes-,. e nervofias. § Braços nervofios, i. e. mufi-
culofos. 

NERVUDO v. nervofo. 
NÉSCIO" melhor ortograf. que nech , igno

rante. 
NESGA., £ f t i r a , ou peça de panno trian

gular , que fe une á fralda d'alguma cainifa de 
mulher , ou roupa talar , para arredondar per* 
fcitamente. 5 Nefigas fig: apendiculos de traba
lho. Prefies fi. 64. , , vem mais nefigas ?. 

NESPERAS , fi fi plur. fruto , que fe põe 
a amadurecer em palhas , mefipillum: § Campai
nhas fem badalos, que os bufarinheiros tangião 
w>cando huraas nas outras. Eufir. \. 2. Cam. Filod. 
da.o<5. jp i . 

NES 
N E S P E R E I R A , í. £ planta, que dá nèip* 

ras, mejpilus i. 
NETA , £ £ a filha do filho , ou da fi

lha. 
NETINHA, £ £ dim. de neta. % 
NETINHO, £ m. dim. de neto. 
NETO , £ m. o filho de minha filha, ou de 

meu filho fe diz meu neto. 
NETO', adj. limpo, fem defeito v. g. „ pti 

rolas netas: Camões eleg. 7. comprehende a 5 efi 
fiehcid pura . e neta. 

NEVADO , part. paff. de nevar, temperado 
com neve v. g. „ Jimonada nevada. § Da còr 
da neve v. g. ,, tefta nevada. Ulijf. cavalleirot 
nevados. § Frio como neve -v„ g. „ agita ne-
vadüx 

NEVAR, v. at. lançar neve fobre, Lobo Eclo» 
ga 7. a;planta mal nacida, o Ceo a neva, ge
la, <&c7 f. zzH. ult. edição. § v. n. Cãhirneve. 

NEVE , L £ vapor , que congelando-fe^ na 
atmosfera torna a cahir em flocos mui alvof..§ 
Preparação de vanos fumos de frutas, deleite, 
limonada pofta a congelar em neve , para-fe 
tomar. § Caem copos de neve, i. e. neve em gran
de copia. Eneida 11. 146. § fi „ derreter & r.ee 
de noffas hrejoluções „ V do Arcebr L. 6. ctp. 

NEVEDA , £ £ herva Medic, calamintha, 
nepeta montana, pulegium Jytvejire. 

NEVEfRA, fi fi tanque, onde .eftá água pa
ra fe congellar. § Cafa feterranea", onde fe guar» 
da a neve congelíada para o ufo. 

NEVEIRO , fi m. o que corre com a difiri-
buiçáo da neve. 

NEUMA , fi fi Mufi as ligaduras extenfas fe 
chamão neumas. Nunes Explanações-. 

NEVOA , £ £• vapor groffo , que tolda a 
claridade do ar. § Enfermidade dos olhos, em 
que fe efeurece o humor Criftallino delles. §—•-
da urina , a evaporação , que. vem a fuperficie 
„ Luz da Medicina. 

NEVOADO V.- anuviado. 
NEVOAR, v. at. cobrir efeurecer com nevoa. 

v. anuviar. 
NEVOfcTRO, £ m. grande nevoa. §,£01* 

curidade , cegueira v. g. „ os nevoeiros da igno-, 
ranciã V. do Arceb. % H. Pinto „ não hmd 
adverftdades-, que lhes ponbão nevoeiros, que-el
les não desjação „ i. e. que os obfcureçáò, ou 
denigráo. 

NEVOSO-, adj. em que ha* , ou cai neve 
y. g. ,, tempo——; inverno ;*> nevofo AptM' 
no. § Branco como neve, niveo y. g. „ asfOT*. 
tàs nevofxs do Oriente- „ Infulana* 
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NEVRTNA v, neblina Eneida 12. 107. 
NEUTRAL, adj. a nação x que conferva paz 

com as belligerantes diz-fe neutral. § Imparcial, 
Tem afreiçáo de partes, nem acceitaçáo de pef
foas; que não he fautor de algum dos bandos, 
ou partidos „ Eneida argum. dos últimos 6 Li
vros „ jaz-fie Júpiter neutral entre "Eneds, e 
Turno. 

NEUTRALIDADE, fi £ o eftado do que 
guarda a paz com as Nações belligerantes. § In-
ditterença , • do que náo toma bando, nem fa-
yorece nenhum dos partidos. 

NEUTRALMENTE, adv. com neutralidade, 
fem aceitação de peffoas , ou partes. § Tomar 
bum ve bo neutralmente , i. e. no fentido neu
tro v. g. quando dizemos „ não me arma ,, não 
faz a bem de minha juftiça „ Albuquerque igua
lou , bu emparelhou cos grandes Capitães de Gré
cia , e Roma. § it. no gênero neutro, como o ha 
em Grego , Latim , .&c. 

NEUTRO , adj. neutral. Macedo „ os neu
tros fie acautdárão. § na Gramai, nome do gênero 
neutro , o que fignifica objetos , que não tem 
fexo, e náo sáo mafculinos nem femininos ; e 
os adjeítivos tem variação neutra , ou corref-
pondente aos nomes do gênero neutro , ou de 
nenhum , nem outro gênero, ífto no Grego , ou 
L^itim, e em outras algumas línguas. 

NEXO, fi m. união fizica, vinculo v.g. „ 
o nexo entre a alma, e o corpo; j - as virtudes 
tem nexo entre fi, i. e. connexão. Queirós V. de 
Bdfio. § 0 nexo das propofiçpes be o verbo, por
que une o attributo ao fujeito. 

NAFETE diz Covarrubias fer palavra ufada 
em Portugal por injuria aos Chriftáos novos, 
e quer dizer neopbito, tornadiço. 

N I A 
NIAGEM , f. £ Jençaria groffa de linfeo cru 

de capas de fardos , &c. 
- NICHO, f. m. abertura na parede,"vão on
de fe' collocáo fantos , eftátuas.. § Nichos das 
eftantes , divisões , ou çafas onde eftáo os Li
vros. 

NICOCIANA , £ £ o fumo , herva de ta
baco. 

NICROLOGIO, £ m. livro de Óbitos. M. 
Luf. 

NICTICORA, £ £ ave. Elegiada fi. 59- v. 
r . NIDIFICAR, v. n„ fazer , formar o ninho. 
Maufinho /. 91. v. eft. 2, "v 

, NIDOROSO, adj.' que tem cheiro , diz-fe na 
'Med.'anoto , do eftomago máo, indigefto, e 
corrupto. 

N1D t iy 
' NIGELLA, £ fi planta |hortçnfe , e fylvef* 
tre ," officinal , nigelld. 
• NIGRICIA , £ £ a terra dos Negros. 

NIGROMANCÍA , £ £ a penendida arte de 
evocar os mortos , para revelarem o futuro , ou 
o que he occulto. 

N1GROMANTE, ffom. o que píofeffa ani-~ 
gromancia.. 

NIGUNDE, £ m. femente femelhante ao 
milho. B. P. 

NIMIAMENTE , adv. de mais , com demar 
fia. . 

NIMIEDADE , £ f. demafia, fobegidá<vJ7«-
rd Can. f. 2. 255-. 

NIMIO , adj. demafíado , fobejo , demais v. 
g. „ nimios defperdiços ; o homem nimio he im
portuno. Vieira $ os homens nimios na oifiervanr 
cia dos feus mandamentos „ í. e. exceflivos „ U 
9. 60. Arraes 5. 1. „ neficio be no regnar , o~que 
he nimio no temer „ 

NIMIGALHA y. nemigalha. 
N1MPA , £ £ Afi orraca reftillada. Gomei-

fi. 62. cól. 2. 
NINA, fi £ fazer nina , dormir; diz-fe aos 

mininos. 
NINAR , v. at. pòr a dormir o minino. 
NINFA ,' £ £ y. Crifalida e Nympha. 
NINGRIMANCOS , £ mrpl. inftrumentos, 

com que fe trabalhão as marinhas. : 
NlNGUEM palavra ufadã como fubftantivo, 

e quer dizer ,, nenhuma peflba.,, junta-fe com 
outrem v. g. „ ninguém outrem , ou nenhuma 
outra peffoa. Palmer. z. p. c. 27. e Camões. § Ser 
hum ninguém, i. e. peffoa de vil nafcimento, oü 
de pouca confideração. 
j NINHADA , fi fi os pintos , que faem dos 
ovos, que fe dei tão por huma vez ; os ratinhos 
que a mãi pario dé huiria vez.1 

NINHARIA, fi fi 'coifa de mininos, ufa-fe 
no fig. por coifa de pouco , ou nenhum valor, ou 
•importância. 

NINHEGO, adj. tomado no ninho, efeito-
á mão v. g. ,, jalcão——Ulifipo j . 213. 

NINHO, fim. cama, onde as aves pousáo, 
põem os.ovos, e os chocáo, e rirão feus pin-
tãos ; cama onde os ratos , coelhos , e outros 
animaes parem, e pousáo. § f- Pátria, morada, 
Camões por bum pregão do ninho meu paterno: 
Eneida 9. 29. 

NIPA v. nimpa : arvore que dá os cocos de 
que fe diftilla a nimpa, ou nipa. Barros %. D. 
f. 128. v. col. 1. 

NISAN , f. m. o primeiro mez do anno ]u-
.daico. 

P ij NI-
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N1TENTE , adf: nedio. Eneida z. S- nítente. 

touro. § Que refifte , forceja contra. Eufr. pró
logo. • .. 

NÍTIDO , adj. poet. luzidio, luzente , hzo 
refplandecente. Camões „,as águas nítidas d ar-
gento ; e ecloga 7. „ as nítidas efirellas. 
' N1TREÍRA , f- £ lugar onde ajunta o m-
tro. 

N íTRlDO, £ m. poet. v. rincho. 
N1TRIDOR , adj. que rincha v. g. „ o «^ 

tridor ginete. poet. ,, 
NITR1R, v. n. poet. rinchar o cavailo. M. 

Cenquift. 5. 58. ., 
NITRO , £ m. fai formado pela üniao do 

acfdo nitrofo com hum aícali fixo ; falitre. 
NITROSO , adj. que contém nitro v. g. „ 

terras nitrojas. § Da natureza do nitro, ou ia-
fitre. 

«. NÍVEL , fi m. Livel v. 
NIVELADO, part. paff. de nivelar. 
NIVELADOR, £ m-v o que põe ao livel, 

©u; nivel. 
NIVELAMENTO % fi m. o afto de nive-
NIVELAR , v. at. pòr ao livel, ou nivel 

v. g. „ nivelar hum terreno com outro , polo da 
mefma altura. § Cornar o nivel; examinar com 
<v nivel fe a fuperficie eftá bem plana, e fem 
altibaixos , ou pendor. § Nivelar o tiro , enfiá-
lo cora a altura do alvo. Vieira. § £ Pefar , 
medir, ponderar as rasóes , confiderar a propor-

NOD 
fição das fibras que dobrão , e como que fazem 
huma prominencia, e nelles he a madeira mais 
dura. § Nó de Hercules, i. e. indiffoluvel. Eujr. 
5. 4. § Nó na tripa v. volvulò. § No da gargan
ta a prominencia que os homens tem nella. 
V de D. Paulo de Lima cap. 6: e fig. diílicul-
dade de êngulir , e embaraço que ahi .fe. põem 
a quem tem dòr , e aíflicçáo v. g. „ poz-fie-me 
hum nó na garganta. % Nós na Afironomia , 0s 
pontos, em que as orbitas dos planetas cortáoa 
ecliptiea. •- . . 

NOA, fi £ hora do Ofôcio Divino , entre a 
Sexta , e as Vefporas. \ 

NOBIL1ARCHIA, £ £ livro, que tratados 
appellidos de nobreza, de fuás armas, brasões, 
Scc. 

NOBILIARIO , £ m. livro , ou efcritura das 
gerações dós nobres , e fuás propagações , ai-

NOB'lLlARISTA , fi c autor , ou autora de 
Nobiliarío. M. L. t. 5. fi. 18?. v. col. 2. 

NOBRE, adj. conhecido, e diftinéto peladif-
tincção , que a Lei lhe dá dos populares, e 
plebeos , ou mecânicos. § Pontes nobres, i. e. 
fem as quaes o animal não pôde viver v. g. „ 

nivelar hum terreno com outro , polo da o coração, cérebro , boje , &-c § Notável por ex-
cellencia", ou primor v.g. „ o Leão be. nobre 
entre os animaes; o cedro , a palmeira—entre AS 
plantas; cajas , ou paços nobres; a nobre Hefir.d-
nha „ Camões „ a nobre ilha da Tap>obana. § 
Acção nobre , digna de homem de bem, e no-

çToT oo"rasio"eiitre duas 'coifas v. g. f, nive- bre. §. Alma nobre , que tem fentimentos ele-
lando pela grandeza da traição, d atrocidade í/oívados de virtude, honra., generofidade , Scc. 
Suplício ,y Guerra Brafil. 

NÍVEO , adj. alvo como neve v. g. „ o ni-
geo Cifne „ Lufiad. o. 6z. Eneida io.. 52- ni-
geo coxo de Ni»fias.. 

N O'A- '/" 

NO abreviação de em o. 
N O ' j fi m. kçadà.que fe dá com extremos 

NOBRECER, v. at. y. enobrecer. § ef. Or
nar. Refiende Cron. J. 2. c. 20z. nobrecer- ospâçot 
da Cidade: Ferreira Carta 2). L. 1. 

NOBREMENTE , adv. com nobreza. 
NOBREZA, L fi o fer nobre; diftinto por 

carta que ennobrece ,*. ou* pdr nafcer de pais, 
que o erão. § £ A nobreza do eftilo, das ac 
ções , a elevação, que o diftingue do vulgar, e 
plebeu, ou pedeftre. §• O corpo das peffoas no-

de duas cordas, fitas-, ou fazendo hum circulo b-res-, de maior, ou raenor da graduação , da 
com ella, e paffando a ponta-por' dentro delle,'primeira claffe , ou de outras inferiores. § Hu-
e puxando-a. § Nó coiredio , o que-.fe defatajma fazenda de feda vulgar. §, Nobrezas, ac« 
puxando por hum extremo da fita; oppóe-fe a, ções nobres. Palm. p. 2.C.42. 
nó ceçro , que não fe defata como o corredio. "§' NOÇÃO , f. £ noticia , idea , conhecimento 
Nó Gordiano, ou Gordia , no fig.- embaraço' ,'v. g. ,, ter , ou dar noção de algumWcoifia;no* 
diíHculdade, que fenão desfaz , nem. vence facil-1^© Divina , b. e. noticia , conhecimento de Deus, 
mente. Soufi. § fi Nós da amizade ,, Pinheiro e feus attributos. Pieira. 
2. fi. -ti. não tinha mais noos d^núzade, ée. §| NOCENT1SSIMO , fuperlatiyo (de nocens 1+ 
Nós dos dedos, as articulações; e á imitação o tino) que faz muito dano „ Pinheiro 2. 71. » 
nó das canas, a divisão que fepara hum gomo Jnocemiffimos delatarei. 
»M váo do. outro. § Na madeira, nd he a difpo-j NOCHATRO, f. rja..d'Ouriv. fai ammoniaco» 
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NOCIVAMENTE , adv. de modo nocivo, ou outra caufa molefta. Eneida 7. ?o. § Naufea, 

com dano 
N O C I V Q , adj. que faz m a l , danofo. 
N O C T l ^ C G O , adj. que vaga, ou anda de 

noite poet. Infiul. „ as nodivagas efirellas. 
NOCTURLABIO , fi m. inftrumento para 

achar as horas pela pofiçáo da eftrella do Nor
te. 
- NOCTURNO , adj. da noite v. g. „ fombra 
4—rCamcfcs. § Noétivago , que anda de noite ,, 
Camões „ ver o noclurno moço em ferro envolto ,, 
Ode 4 : Lucena „ aves notlurnas „ § Signo , 
planeta—•% em que dominão as qualidades paf-
fivas y. g. humidade , fecura , &c. t. d Afilrolog. 
§ Demônios , que tentão à noite. 

NOCTURNO , fi m. huma das 2. partes, em 
que de ordinário fe dividem .as matinas ; cada 
pofturno tem huns tantos Salmos , e 5 li
ções. 

NODA" por nodoa , fig. poet. 
N O D O J I • f. f. o final , mancha , que deixa 

v. g. a tinta, os ácidos , os azeites, que caem 
na roupa. § fi Mancha v. g. , , nodoa na repu
tação ,, pòr nodoa ã memória de alguém ,, Bar
ros elogio 1. de fiufipeita „ Sá Mir. Carta 6. 

NODOSO , adj. que tem nós , ou prominen-
cias no feu corpo v.g. ,, a nodofia clava de Her
cules ; os nodofios dedos , do que eftá rifico e 
mui magro. § Gota nodofa , a que dá nas arti
culações. H. Dom. 2. p. L. 1. c. 9. 

NOEL , fi m. pao cilíndrico , ou roliço que 
fe mette no mero do petardo , quando o car-
regão e tirado depois o noel , fica o petardo 
atacado , com hum vão , ou oco da feição do 
noel , que fe enche de pólvora feca..Exame de 
Bombeiros. 

NOETE , fi m. nos chapeos de chuva , he 
hum como cubo de roda, que anda enfiado na 
hafta , ou pé , e d^onde nafcem as varetas ; o 
noete corre ao abrir , e fechar o chapéo. Bar
ros. 

N O G A D A , £ £ flor de nogueira.. B. Perei
ra. § it. A falfa, ou molho teit-o de noaes. 

NOGAL v. nogueiral. 
NOGUEIRA , fi fi arvore, que dá nozes. 
N O G U E I R A L , fi fi mata de nogueiras 

revolvimento , embrulho do eflomago, que pre
cede ao vomito v. g. ,, be tão porco que jaz. 
nojo. § "Enfado , defgofto „ ah que não- fiei de 
nojo como a contei Lufiada. 

NOJOSO, adj. danofo. Eufr. 2: enfadonho. 
Eufr. 2. 1. § Que caufa nojo, afco. § To rpe , 
fujo. § Nojafa. ingratidão „ D. Franc. M. 

NOITE , fi fi o tempo em que o Sói anda 
por baixo do noffo horizonte , e fica efeuro o 
noffo hemisfério,, nafieguinte noite ,, Fios Sant. 
pag. LXXVIII. § A' prima noite, no principio 
delia. § Noite fiechada , i. e. paffada a boca da 
noite. § Alta noite , i. e. já tarde de noite. £ 
Fazer noite , pernoitar , ou paífia-la em alguma 
parte. V do Arceb. L, 5. e. zt. fim.* § Deixar al
guém ás boas noites, ou ás eficuros , fem dizer ao 
que veio. Eufir. prol. : it. deixar baldado , frufi; 
tradas as efperanças. Eufir. z. 5. § Noite , e dia, 
i. e. de dia , e de noite , ou fempre. Ferreira 
pag. 116. t. 1. „ noite , e dia vigia, e anda em-
boficado. Sagramor 1. c. 22.. „ fiobre que tem nou-
te , e dia grande refguardo „ 

NOITEZINHA ,- fi fi dim. de noi te , á pri
ma noite v. g. „ era já noitezinha. 

NOITIBO' , fi m. ave nocturna parda , ou 
negra, que em voando dà eftà-los com as azas» 
§ £ „ o q'ie amla. vagueando de noite, Eufir. 
1. 5. 

NOIVA, fi fi- a mulher , que vai cafar, ou 
cafatla de pouco. § £ A defpofada. 

N O I V O , fi m. o que eftá para caiar, ou> 
cafou de pouco.- § Defpofado. 
^ NOLIME'TA'NGERE , fi m. chaga cancero-
fa. § Huma planta olricinal, balfamina lutea ,, 
impatiens herba , 8cc. 

NÔMADES , fi m. pi. povos vagabundos r 

que vivem- do gado , que apafcentão , mudando» 
de poufo , logo que desfrutão os paftos. 

NOMBRAMENTO y. nomeação. Vieira Car
ta 06. do tomo 1, Poit. Refiaur. 

NQME , fi m, Grammat. o fubftantivo , ou 
parte da* Oração , com que damos a conhecer ,. 
e fignificamos os individuos^y. g. „ Lisboa , o> 
Mondego, o Atlas, ^fezus, Pedro, &c ou as 
efpecies , e os indivíduos que as compõem v-

NQJENTO , adj. que eaufa nojo , afquerofo g. ,, homem, ou efte homem. § fi Credito , re-
v. g. ,, chagas V do Arceb. L. 6. Ulifipo j.,putação v.g. ,, ganhar, adquirir Barros. § t„ 
212. v. § O que tem nojo de tudo. Eujr. 5. I. militar, dar o nome, y. dar o Santo. Seveiim* 

NO^JO , fi ra. dano ,. mal. Cafian. 3. j . 48. „\Not. j . $7. § Chamar nomes, i. e. nomes injurio-
o pellonro ia já tão morto , que dando em hum. fos. § Na.Eficritura , poder, virtude v.g, ; , ex-
barril de pólvora desjundado não jez nojo ai 
gum „ Bzrtos ; nefté fentido vai-fe antiquando. 
& Defgofto. , fentimento por morte dalguem, 

pulja os demônios , e jaz' milagres em noma. de: 
Deus. 

NOMEAÇÃO , f. £ o direita de nomear , 
a i-
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-alguém para ofEcio, beneficio: o a£to de no
mear v. g. „ a nomeação compete-me , eu fiz efta 
nomeação. § No jogo dà pella , he o ^dinheiro 

, que reparte cos parceiros , aquelle que ganha o 

^ N O M E A D A , fi fi bom nome , reputação , 
celebridade , fama. Arraes c 19. dial. 1. e. d. 5. 
c 20. 

N O M E A D A M E N T E , adv. particular, indivi
dualmente v. g. „ apontou em alguns geralmen
te , e, nomeadamente em ti. V. do Arceb. 1. cap. 

' NOMEADO , part. paff- de nomear , defigna-
do , e deferipto v. g. „ obras pias que nao Joffem 
nomeadas pelo tejtador. Severim Not. Jol. 28. § 
Eleito , ou apontado. § Afamado , celebrado. 

NOMEADOR , f. m ora £ peffoa que no-
mea, ou tem o direito de nomear. Orden. 

NOMEADURA v. nomeação. 
NOMEANTE , part. at. de nomear , fiubft. pef

foa que nomea. Ord. Manuel L. 4- T. 77. § 
zz. 

N O M E A R , v. at. chamar alguém peto no
me. § Dizer quem he declarando o feu nome; 
ou o que he y. g. ,, cenfiurou o dejeito fem no
mear as peffoas que nelle caem. § Eleger para be
neficio , pofto, facção ; defignar. 

N O M E N C L A D O R , fi ra. em a antiga Ro
ma , era o fervo , que acompanhava os nobres 
Romanos , e Candidatos, e dizia-lhes os nomes 
das peffoas a quem encontraváo , .para que, os 
Senhores como fe os conhecerão , os faudaffem 
pelo nome. § O que nomea, e chama, as pef
foas , que hão de ficar a jantar com o Pa
pa. 

N O M E N C L A T U R A , fi fi officio de nomen-
clador. § Serie, efcolio de nomes v. g. „ fa
ber a nomenclatura dos inftrumentos das Artes. 

NOMINA , fi £ bolfa , em que andão relí
quias , ou orações impreffas ; ou talifmans. Eu
fr. 1. 1. c. 2. :$. § Prego doirado , ou peça fe-
melhante dos arreios , e peitoraes da befta. J2ou-
to. § Nomeação, v. g. „ a nomina defitís benefi-
cios ,, Vieira Cartas t. 1. 

NOMINAÇÃO , £ £ parte do Ornato Rhe-
torico , que confifte , ou em dar nome , á coi
fa innominada, ou dar-lho mais exprellivo, que 
o próprio. 

NOMINAL , adj. que náo exifte realmente, 
mas fó exifte feu nome , imaginário v. g. ,, 
os reis , ou reaes são moedas nominaes. § Filofio-
jos nominaes , erão os que dizião que náo ha 
naturezas univerfaes , mas unicamente nomes 
communs abftracjtos, e univerfaes em fe pode-

NOM 
rem accommodar a indivíduos a que fe dá o 
mefmo nome. 

NOMINATIVO , fi m. era Latim , Grego, 
&c. he a terminação do nome , mie indica a 
relação do fujeito , \w o cafo , ou variação de 
que fe ufa , quando do obje£to fignificado por 
éffe nome fe affirma , ou nega alguma coifa; 
nós temos hum arremedo do nominativo em 
Eu v. g. „ eu leio, eu fiou mortal. § Nominati. 
vos , as declmaçóes dos nomes v. g. „ já dei 
nominativos, fd>e nominativos, &-c. 

NÔMOCANON , fi m. collecção de Leis. 
NOMOTHETICO , adj. que refeita a k, 

gislaçáo , ou arte de legislar. Efitat. da Univerf. 
,, Jurifprudencia nomotbetica. 

NONA'DA , fi m. coifa de nonada ; i. e. de 
nenhum fer , e importância: ou de mui poucofir. 
Paiva Scrm. 1. fi. 176. v. , , os nonadas de que. 
voffa alma eftá prefia. 

NONAGENARIO , adj. de no^ntá'annos. 
N O N A G E S I M O , adj. num. or^a l . ó que 

na ferie fe fegue ao 89. e em que cai o 5». 
NONAS , fi £ pi. dos Romanos, eráo aos 5 

dias dos mezes ; menos as de Março , Maio , e 
Julho , que cahião aos 7. -

NONDO , £ m. animal de Sofala como hum 
cavallinho Galliziano , fenão que tem os pés 
mais curtos , que os braços , ou mãos. San
tos. 

NONES , fi m. pi. número impar y. g. „ 1, 
5 , 7 , 9 , &c. pares, ou nones* 

NONNADA y. nonada ; a lp ina coifinha. 
N O N O , adj. artic. ordinal, que fica entre o 

oitavo , e décimo. § A nona, i. e. a claffe em 
que fe enfinavão nominativos, e linguagens, nas 
claffes Jefuícicas. 

NORA , fi £ roda , que anda perpendicular
mente fobre a beca de hum poço , e fobre a 
fua circumferencia affentão duas cordas parallelas 
a que vão atados 'os alcatruzes , para tirarem 
água , e a vazarem nTnim coche donde fe de
riva para os tanques , &c. a tal roda he movi
da por» outra, e efta por hum carrete que anda* 
n'hum páo perpendicular movido por hum boi, 
que tira por hum braço pregado nefte páo. § 
fi A mulher do filho fe diz nora a refpeito do 
pai , ou mái de feu marido, i. e. de feu Togro, 
ou fogra. 

NORÇA , fi fi herva , de que fia varias ei-
pecies trepadeira, ou réptil, branca, e preta. B. 
P. vitis. 

NORCHILA , fi fi a fêmea do Negnndo. 
NORDESTE , fi m. quarta de vento entre o 

Septentriáo , e Oriente , no Oceano fe chama 
8*-



NOR 
gdUrnoj ha Nordefte quarta de' NórWT, £ <$it-
ta deEft. 

NORDESTE AR , v. n. declinar a agulha do 
Norte para Efte. Roteiro da índia fiz. 

NOTUvIA., fi fi regra direcçáo.v. g. ,$, a 
norma das- aeçfies. § Regimento, regulamento.. 

NORNORDESTE , fi m. meio vento entre 
o Nafeente , e o Norte. -• fo 

NORNOROESTE , £ m. meio vento entre 
o Norte , e o Noroefte. 

NOROESTE, fim. quarta de vento, entre 
o .Norte , e Poente ; ha Nofoefte quarta de Ef
te, e quarta do Norte. 

NOROESTAR, v. n. declinar a agulha, para 
Oefte, ou Poente. 

» : NORTE, fi m. hum dos quatro pontos Car-
dinaes do Mundo, oppofto ao Sul v. g. „ vente 
embora do Norte. § Vento oppofto ao Sul. § 
Pólo do Norte, oppofto ao do Sul. § O Norte 
da agúíba , o rumo que > ella aponta , e bufca 
regularmente , e que no papelão das agulhas de 
marear fe indica com a, pintura da flor de fiz. 
5 EftrelWMo , a Urfa menor. § 0 Norte , as 
terras íitas para o polo do Norte. §̂ £ Guia-, 
ponto em que pomos a-mira para nos gover
narmos Vr g. „ o noite da Salvação ,, Vieira „ 
os Reis para javorecèrem os vaffallos tem por nor
te a virtude „ Arraes 5. 12. § Direcior v. g. ,, 
Mercúrio fiou... norte dos trampões .„ Çlijipo f. 
5. y. § Fazer a alguém perder o norte de Jazer 
alguma coifa , i. e. faze-lo haver-fe diíferente--
mente de feu coftume , ou mal ; ou fahip do 
feu modo 3 termo , habito, praticas ordinárias, 
e perder fe era coifas novas , e defufadas para 
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co daGariü* falando em nome dos Portuguezes, 
daquitlo que fizeráo pela pajna , e efpecifkand»-
os que fe dedicarão, ao defcobrirhento da índia, 
diz „ Nos outros (ps que^vínhamos a efta empre-
za) fem. a.vifia- levantarmos , &c. Lufiada, ou-
diéerençaòdo alguns dos prefentes de outros que 
também o são. 

NOSSO , adj. articul. poffeífivo ; que he com-
mum a todos» aquéíies de quem hôm falia v. g. 
„ noffo pai Adão4 i. e, o pai de nós- todos. § 
Saudades wffds , L e. .de nós. 

NOTA, fi £ -final, que abrevia a efcritura 
v. g. um Z> por dedica; A A, por autores, &c-
§ Sinaes ufados na Mufica , em vez do u t , re,. 
mi , &CÍ § Breves apontamentos da fubftancia 
da efcritura mais larga , os quaes o eferiváo faz 
no protocolo , >̂ara depois a eftender com * 
miudeza requerida. § Gfeíft, explicação, anno-
taçáo. § Defeito, de que àlguem he notado y. 
g. „ a nota de injamia. § Reflexão, reparo, 
cenfura. 

NOTABILIDADE, £ L a qualidade de fer 
nqtavel. 

NOTAÇÃO y. annetaçáo. M. Luf. z. p. proh 
NOTADO, part. paff. de notar: peffoa—-% 

por notável, celebre. Sagramor l. c- ?7-/« 165. „ 
peffoa amiga das notadas. „ 

NOTADOR, £ m. o que nota; o que re
para ; cenfor. § O que faz notas , explicações. 

NOTAR, v. at. obfervár, reflectir v.g. , r 
afim como nota S, Aguftinbo „ Vieira , adver
tir. § Notar alguém de defeito, culpa, vicio, 
cenferar , reprehender y. g. „ notava tacitamenter 
el-Rei das terras , que oc eu pára „ M. Luf. § Di-

elfe. Eujr. -z. 2. § Perder o Nçrte ficar enleiado, ítar v.g. „ notar huma Carta „ Lobo-. 
por fe ver fora de feu coftume , ou fora das! NOTA RIO , fi m.,éfcrivão público. § Hojo 
fuas balizas , ou ramerão. Airaes 1. 20. § Irfike rabelliáo do Ecclefiaftico ; e ,, riotario Apof-
norte, é fui em alguma coifia, jazer, &-c. fazerjtolico „ o que com autoridade do Pontífice, e 
o oppofto do que convém, errar era ciam, ou í confirmação do-Diocefano , recebe, e defpachã 
de todo , em todo. Eujr.Ulifipo f 260. v. „ ja<- aétos em matéria efpiritual. 
tais por equívocos norte fui do que houvera fer „ àíOTAVEL , adj. digno de nota, adverten-
i. e. diametralmente contrario, oppofto. cia , reflexão; de reparo, de cenfura, e repíe-* 

NOS com o breve variação do pronome w,'hensáo. § Çonfideravel. 
que Te ufa fem prepofrçóes v. g. „ deu-nos, NOTAVELMENTE, adv. de forte , que cau-
búfcoumos y nos affentamos 

NO'Sf variação de Eu no pfi qne indica o fu
jeito d!l oração v. g. „ nós rimos, * brincamos 
muito. § Ufa-fe com prepofiçóes v. g. ,r a nós, 
para nós, de nós. 

NOSCADA y. mofcadá. 
NOSCO variação plural de Eu , nfada com 

a piepofiçáo com. v. g. „ venha comnofco. 
NO'S OUTROS , ufa-fe quando hum falia 

J?«r muitos, eefpecifica parte' delles v. g. Vaf-

fa reparo , novidade ; digno de reparo. 
NOTHO , adj. Med. efpurio , não legitima 

V. g. ,; febre ardente notha. 
NOTÍCIA , fi f. informação, conhecimento' 

v. g. ,, notiria ao público; não tenho noticia dr 

iffo. § Erudição , leitura , efpecies v. g- " ';o" 
mem que tem- muita noticia. § Nova v.g. ,>deur-
me a noticia. 

NOTICIADO, part. paff. de noticiar. 
NOTICIAR, v. at. dar noticia; declarar, faw 
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n o NOT 
2er faber v. g. „ noticiou me a morte de Pedro 
§'Notidar-fie, tomar 'noticia , faber v, g. ,, para 
fe noticiar ao certo do inimigo „ Araújo Succejjos 

NOTICIOSO ,. adj. que contem, ou labe 
muitas noticias. : . " , . , i 

NOTIFICAÇÃO , fi £ afto nidicial , pelo 
qual o oílcial competente dá .a faber a alguma 
peffoa a ordem , mandado , citação , ou qualquer 
defpacho do Juiz, ou magiftrado. 

.NOTIFICAR,v . at. notificar alguém, fazer-
Ihe a notificação de algum mandado, ou dei* 
paSho do juiz. _ . . 

NOTISSIMO, fuperl. de noto. Leão Dejcrtpç, 
,,notiffimò a todos. '• -

NOTO, -adj. fabido, conhecido v. g. „ as 
praias notas Camões; em termos notas „ Barros. 

^ O T O , £ m. vento Auftrai do meio dia. 
Camões*, injuriado Noto daporfid. 

-.-.. NOTOMIA v. Anatomia. Eujr. i. i. fazer no-
lomia em dlguem, i. e. efmiuçar,,. e declarar as 
feias partes ,. virtudes , ou defeitos. § Huma no-
tomia de offos, u e. hum homem mui magro , 
mirrado. Soufia.-

NOTOMISTAS, £ m. v. anatômicos. Ulifipo 
f 250. v. 

NOTORIAMENTE-, adv. fabida, manifefta-
mente. , . 

NOTORIEDADE, f. £ o fer notório , fabi
do vulgarmente v.. g. „ a notoriedade dejte fia-
tio , ou fucceffo. Fort. Reft. 
. NOTÓRIO , adj. ftrbido. de todos , publico 
v. g. „ effe cafio fioi bem notório. V. do Arceb. 
L.2. c. 26 „ eftava já notória na Corte efita pri-
vança. 

NOVA , f. £ novidade , noticia. § Fazer-Je 
de novas, i. e. ignorante daquillo mefmo , que 
fabe.~ Confpir. Univ. j . 26, cot. 2. 

NOVAMENTE, adv. de pooco tempo. § De 
novo. -

NOVATO ', f: m. eftudante novel ha l#ni-
v%fidade. § £ Rude., imperito. 

NQVE, fi ra- o núraero iromedi^to antes de 
dez, ou maior antes de fe chegar a dezena v. 
g. „ nove dias, nove horas. 

NOVE A , fi fi.huma nona parte, outros di
zem nove vezes outro tanto. 

NO VEADO , adj. nove vezes outro tanto , 
v. g. „ pagar o valor da coija noveado, em pe
na. Orden. 

NOVE-CENTOS , fi m. comp. o número de 
9 centenas. 

NOVEDIO, £ m. abrolho d'arvore, vergon 
ta , renovo. 

NOV 
NOVEL , adj. ou fubft. novato , hifo.nlíO i 

principiante em qualque'r oíficio , emprego., exer
cício v. g. „ cavalleiro novel „ i-c. novo. Bar
ros. % £ Não exercitado. Lobo. P. Per«gr.Joní; 
6. que me aclpe novel o fiofrimcnto.j 
. NOVELLA , fi £ conto fabufefo .dei. fiuccef-

1 fos entre homens para, fe dar inftrucçáo moral, 
jpatranha , coifa fábubada,,, inventada. §• Livros 
de Cavalleiros andantes. § Novas conítituiçées* 
da Júrifprud. Romana. 

NOVELLEIRQ, adj. que efereve novdlas. § 
que -efcreve , ou cOnrá patranhas ,. novas falfas. 
§. Amigo de novidades; embufteiro. Barros. v. 
Portanóvas. "íi: • ,* . 

NOVELLINHO , fim. dim, denovello. 
NOVELLO , £ m. bola feita de fto'c¥linha 

dobada,, para fe ir gaitando. § £ Enredo,' em-, 
brulhada. § Desjazer , ou alargar o novello-\ des
fazer a bruxaria. § Novello de cordas alcatroadfíf 
com pe% , oleó de linhAça , é-c. para^dar luz, 
artificio ufado na guerra.- Exame de bombeiros. § 
Novellos de neve , "bolas grandesfeitas , rclando-
fe huma bolinha de neve-pola encoffe de hum 
monte. Ourem Diar. J. 602. 

NOVEMBRO , fi m. o undecimo mez do-
anno, anterior ao Dezembro. (•--

NOVENA, fi fi orações, preces^ repetidas 
por nove dias. § Novena de açoites , açoites em 
certos números, dados em cada dia, até encher 
o tempo de nove dias. 

NOVENO , adj. dizemos hoje nono. Palm. 
p. 2. c. 67. ,, o noveno cavalleiro. M- Luf, *. 
, NOVENTA , fi c nove dezenas dê coifas 

v. g. „ noventa tijolos, léguas, dias, homens, 
&c. 

NOVIÇA, £ £ religiofa, que.efta no novi
ciado. ~" 

NOVICIADO , fi m. o tempo , quê o Re-
ligiofo paffa provando os rigores da Religião, e 
Tendo obfervado pelos mais para fever fehadç 
profeffarv ou ficar na Religião. § A parte do Con
vento , onde os noviços eftáo mais recolhidos» 
e onde moráo. § £ Noviciado militar, os pri
meiros exercícios da milícia. Sueceff. Mdít. • 

NOVICIARIA , £ £ noviciado , parte do 
Convento onde vivem , e fe.crião os noviços. 
SaUfa. . " ' rr 

NOVICINHO , fim. dim. de noviço. & 
,Dom. 1. p. L. 5- c. n . ' 

NOVIÇO , £ m. , e adj. o que efta. no no
viciado da Religião, e fi. de qualquer exercício; 
novo nelle. S £ „ o ejpirito noviço „ GmfpitOr. 
cão j . - ^20. col. 1. 

NOVIDADE, £•£ a -qualidade de fer novo 
V. 



NOV 
V.g. „ d novidade da matéria , da queftão. % Coi
fa náo conforme aos ufos, Leis , ritos antigos. 
Coifa achada de novo v. g. nas artes, e fcien-
cias. § Novidade, frutos novos do anno, ou fa-
fra y. g. „ bove grande novidade de pães, azei
te , cera , <&c. Severim. notic. j . 22. § £ „ Fér
til novidade de eftremados capitães „ Pinheiro t. 
2. fi. 41. 

NOVILHA, £ £ vaca nova, que ainda não 
pariu. 

NOVILHO , £ m. boi novo , bezerro. 
NOVILUNIO , £ m. tempo da lua nova. 
NOVISSIMAMENTE, adv. ha muito pouco 

tempo ; ultimamente v. g. „ a lei que fahiu 
novtjfimamente. 

NOVÍSSIMO , fup. de novo , muito novo. 
§ Que aconteceu ultimamente a refpeito do tem
po , em que fe diz , que a coifa he noviffima 
v. g. „ a Lei noviffima. § O que ha de fucce-
der em ultimo lugar v. g. „ os noviffimos do ho
mem , i. e. o que lhe ha de acontecer por ulti
mo termo da vida , e depois. 

NOVO , adj. que foi feito ha pouco v. g. „ 
a nova Lei. § Oppofto a antigo , velho v. g. „ 
o Novo Teftamento , a cafia nova. § Moderno 
v._g. „ as novas doutrinas. § Moço v. g. „ ir
mão mais novo. § Homem novo, i. e. convertido, 
que defpiu a culpa , ou o homem velho. H. 
Pinto. § Homem novo , o que adquiriu nobreza 
por fi , e não a tem herdada. § Novo em algu
ma coifa , novel , bifonho , ignorante , pouco 
deftro. § Ignorante, alheio v.g. „ achei-me no
vo no cafio. § Inventado ha pouco , de que não 
havia noticia, ou ufo y. g. „ coftume, rito no
vo. Lobo Corte D. 9. „ effa Rhetorica he nova á 
Lingua Portugueza. § Não he novo, i. e. não 
he novidade, nem coifa fem exemplo. Severim. 
Not. j . 22. § Acção nova , i. e. começada peran
te o legitimo julgador , ou juiz ordinário na 
primeira inftancia , oppóem-fe á Appellação , A-
gravo. Orden. 1. T. 10. § 12. § Força nova, t. 
jurid. aquella fobre que fe move a querella, 
ou demanda dentro do anno,, e dia, em que 
foi feita a força. Concórdia de D. 7 . 1, Artig. 
84-

NOUTE v. noite. 
: NOUT1BO' y. noitibó. 

NOXIO, adj. v. nocivo , danofo. Madeira. 
NOZ , fi £ fruto da nogueira , tem cafca ver

de exterior ,- que cobre outta offea rugofa , oval, 
e dentro deita a maffa oleofa , que fe come, 
e aproveita ; as rocaes , são nozes mais duras , 
redondas. e maiores. § As durazias, tem a caf-

NOZ 1 2 í 

ça rnab dura, e sáo menos íaborofas; ha nozes]ça ecloga 5. 

mollanes, que fe partem á mão. § Nòz moficd* 
da , ou muficdda ( de „ mufic „ almificar) , noz 
oleofa, e aromatica , que vem da ilha de Ban
da. § Noz vomica, fava chata, redonda, vellu-
da, cujo pó mata cães , gatos , e os quadrúpe
des. § Noz metella, fruto venenofo. Curvo. § 
Noz da índia, coco. § Nóz do pefico.ço y. nó. 
§ Noz do boi , hum offo da juntura das mãos, 
que fica prominente , quando o boi a dobra. § 
Noz da befla do bodoque, peça de marfim, em 
que affentão a corda do arco, depois de puxa
rem por ella para defpedir a feta. 

N U A 

. NU' , adj. djgfpido de todos os veftidos , e 
calçado y. g. „ os pés nús, as mãos nuas, o cor
po „ núa dos pés, cabello fibíto. ao vento „ Fer
reira Eleg. 7. § Neceilitado.de veftidos v. g. „ 
efitâ nua, Jem ter que vifta. § Defembainnado 
v- g- 31 cjpada nua. § Parede fem tapiçaria ; 
defalfaiado , defornado. M- L. § Sombra nua , 
a alma , ou fombra do morto.- Camões. § Def-
coberto , mani feito , fem refolhos , disfarce , co
res , nem ornato v.g. „ verdade nua. Camões ; 
palavras nuas, fingellas, narração nua ,, Jor
nada de AJrica cap. 10. p/inc. § „ amizade fia-
cra, e nua „ Lufiada 7. 62. § Carecido , falto 
v. g. „ de abrigo , foccorro, de Jorças. M. L. t: 
6. J. 45. e 97. § Livre v. g. ,, o entendimento 
nú de paixões, preocupações. Eufr. 1. 1. 

NUAMENTE , adv. no eftado de nueza. 5 
fi Singellamente , fem refolhos,, cores, nem 
adorno. 

NUBIFERO , adj. poet. que traz nuvens, e 
as accumula v. g. „ nubijero vento. Majcare-
nhas. 

NUBIGENA , adj. ou fübft. (invariável, em 
quanto ao gênero) filho, ou gerado da nuvem. 
Eneida „ os bimembres nubigenas Hyleu, e Pho-
lo „ L. 8. eft. 69. 

NUBIVAGO , adj. poet. onde as nuvens va
gão y. g. „ os Ceos nuvivdgos „ Majcare-
nbas. 

NUBLADO , part. paff. de nublar. 
NUBLAR , v. at. .abafar, toldar com nuvens 

v. g. „ o Ceo, annuviar. § fi Toldar , efcurecer 
v. g. nublar o entendimento, e apagar as luzes da 
rasão. 

NUBLOSO, adj. que tem nuvens; efcuro „ 
eftrellas nublofias entre as clarijfimas „ Hojpit. das 
letras f. 2,07. 

NUBROSO , antiq. y. nebulofo. Men. e Mo-

NU-
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íss NUD 
NUCA, £ £ parte fuperior do cachaço en

tre a primeira , e fegunda vertebra do efpi
nhaço. 

rNUDEZ, £ £ 
< NUDEZA , £ £ Vergel das Plantas. Chagas. 
CNUEZA , £ £ Arraes i. 20. V. do Arceb. f. 

2$8. (Nueza parece mais Portuguez , e tem por 
fi melhores autoridades) falta de veftido no cor
po nú. § e £ Pobreza do que até de veftido 
carece. § £ Nuezd do efpirito. Chagas „ nueza 
de efpirito defipido de tudo o que be creatura , e 
não he Deus. 

NUGAÇÃO, f. £ íofifma ridículo , razões 
futeis , e váas. 

NUGATORIO, adj. vão ridículo; defpropo-
fitado y. g. „ rasões——, arrezoado <&c. M. 
Lufiit. 

NULLIDADE , £ £ a qualidade de fer nul-
lo. § Acção nulla 410 proceffo , e que o faz nul-
lO, ao menos a fentença. Ribeiro. 

NULLO, adj. invallido , de nenhuma força, 
ou vigor legal , que náo liga nem obriga y. g. 
a , citação—-; voto § Em que fenão guarda
rão as legitimas folenidades , ou formalidades 
v. g. „ aão 

NUM por em bum. 
NUMA y. em e huma. 
NUME, £ m. poet. divindade. § Influencia 

de. divindade , que inibira o poeta. 
NUMERADOR , £ m. Arimet. o número, 

ou letra que fe efcreve por cima do denomina
dor , e declara quantas partes deite fe toma© v. 

g. o 2 em — , ou — ; ou 
* •J c 

NUMERAL , adj. que refpeita a número , 
calculo., ou conta y. g. „ adjeclivo— «o-
me-

NUMERAR, V. at. contar. § Pòr números 
em algumas peças y. g. „ numerar bum livro 
nas folhas. § Contar, reputar v. g. „ o bem da 
fecundidade fe numera pelo maior entre ellas „ Fab. 
dos Planeta 

NUMERAVEL, adj. a que fe pôde dar , 
ou aííinar número , cujo número fe pôde fa 
ber. 

NUMERICAMENTE , adv. por número; 
por conta, por algarifmos. D. Franc. Man. „ 
ejtá provado numericamente o que havia de fer. 

NUMÉRICO , adj. concernente a- número v. 
g. „ a diveiftdade numérica de peecados. § Le
tras , sáo as maiufculas Romanas , porque fi 
gnificão números. Metbodo Luftt. 

NUMERO-, £ m. a foma de duas , ou mais. 
unidades- , oppóe-fe a unidade. § Refazer-fe-,; 

NUM 
reftaurar-fe o número , completar-fe com coilá, 
que fupra a falta de huma , ou mais coifas, ou 
peffoas de certo número. Fios Sant. V. de S. Mfr 
thias „ refazer-fe , e rejtaurar-fe o número dos 
Apoftolos diminuído com a queda de Judas. § £ 
Multidão. § Número primo , aquelle que náo pô
de fer medido por outro exaétamente , e fem 
fracçóes v. g. ,, 2. 5. 7. 11. &c. § compofi-
to, ou Geométrico , o que pode fer medido por 
mais de hum numero exaclamente y. g, „ |o4 
por $ e 7; 5 e 5 , 6 e 4, <b'C § Per jeito, o 
que he igual ás fuás partes alíquotas componen
tes , fe fe ajuntarem v. g. 6 he perfeito por
que 1 , 2 , e z juntos fazem 6 ; o mefmo he 
28 , porque o igualáo 1. 2. 4. 7. 14. § im
perfeito , i. e. menor , que as fuás partes jun
tas v. g. 8 , menor que 1. 2. 4. §—— Cardinal, 
sáo 1. 2. z. 4. 5. &-C. § Ordinal he primei
ro , fegundo , terceiro , &c. §——fiurdo>, ou ir» 
racionavel o que náo tem proporção com outro, 
§ abundante , ou juperjluo , o que he me
nor que as fuás partes alíquotas juntas v. g. 24, 
a refpeito de 26 8cc. § Número t. Gram. varia
ção do nome adjeílivo, e verbo de que fe ufa 
para declarar , que fe trata de hum. indivíduo, 
e he número fmgníar y. g. „ o homem honejt» 
trabalha „ ou que fe trata de raais de hum v. 
g. „ os homens honeftos trabalbão, é-c. e fe diz 
numero plural , como fe vè em homens, hone
ftos , trabalbão. § Áureo número, revolução de 
19 annos' para ajuftar os annos lunares com os 
folares, o qual invento pofto que fem o eftei-
to dezejado, fe ufa ainda por certos réfpeitos, 
marcando-fe com o algarifmo , oualgarifmoscor-
refpondentes nos almanaks os taes números 1. 
2. z. até 19. § Verfos , ou fons muficos v. g. 
„ números doces de Orjeu „ Gallegos. § Os Nii-
ros , hum dos Livros do antigo Teftamento. 

NUMEROSO , adj. copiofo em número v.g. 
„ exercito. § Em que fe obferva o número Ora-j 
torio , ou Poético v. g. „ oração——; verfios-—. 
Camões ,, numerofio canto „ Camões. 
_t NUNCA", adv. em nenhum tempo : nunca já* 
já mais. F. Mendes c. 63. -1' 

NU N CIA , fi fi fig. a Aurora minei a do Sol. 
Faria, e Soufa , i. e. que annuncia a fua che
gada. § ,, A vergonha nuncia verdadeira da boa 
efiperança, que fe deve ter do mancebo vergoré* 
fo „ Barros Dial. da Vickfia Vergonha j . 254* 

NUUCIATURA, fi £ oíficio, dignidade,de 
Núncio. 

NÚNCIO, fim. Inviado , ou Embaixador do 
Papa , que exerce era Caftella , e Portugal certas 
junfdicgóes.,1 ôcct * 

NUSr 



NUT 
NUNCUPATIVO, adj. Jurid. vocal, feito 

de boca v. g. ,, tejlamento—-—', oppofto ao que 
fe faz por eficrito. § Legado——, o que fe dei
xa em o tal teftamento. 

vodas ou NUPCIAL , adj. concernente 
matrimônio y. g. „ applaufos ; tocha Ga-
Ibegos. 

NUTANTE, part. pref. de nutar. 
NUTAR , v. n. não eftar firme , ou quedo , 

vacillar , abalar-fe para os lados. Uliffea 8. 37. „ 
no mais alto nuta buma penha. 

NUTRIÇÃO , fi £ operação, pela qual o 
corpo vegetal, e animal crefce, aumenta-fe, ou 
repara o que perde pela tranfpiração, comendo, 
ou recebendo de qualquer modo partículas, que 
fe aífimiláo á fua natureza;' Vieira ,, mantimen--
to fem digeftão não jaz nutrição „ a nutrição do 
corpo „ Vieira „ § t. Farmac. união de medica
mento , ou fimples, que dá mais força ao ou
tro a que fe ajunta. 

NUTRIENTE, part. at. de nutrir, que nu
tre v. g. „ mantimento ; xarope—— 

NUTRIMENTAL, adj. Med. qüe faz nu
trição , que dá fuftancia v. g. „ virtude ; ro
cio—-

NUTRIR , v. at. fazer nutrição v. g. „ efte 
alimento nutre. § fi „ o eftado nutria membros 
dijtantes „ Freire , i. e. confervava , e fiuften-
tava. „ 

NUTRITICIO, ou Nutritico v. nutriente, 
nutrimental. § Da mãi, ou aia. Eneida 8. 8?. „ 
a nutrida pelle. 

NUTRITIVO , adj. que nutre. § Membro 
'——, o que prepara , e labora o alimento para 
fe fazer , e tirar delle o chilo , de que fe nutre o 
corpo. 

NUTRIZ , fi fi ama de leite. M- Conq. 10. 
45-

NUVEM , fi fi agregado de vapores , que fe 
eletfáo ao ar , e que de ordinário fe defatáo em 
chuvas. § fi Muitas coifas tão bailas , que ef-
curecem o ar como as nuvens y. g. „ nuvem 
dejetas, pelouros, calháos, gajanhotos, <ty-c. M. 
Lufit. „ nuvem de calháos: £ nuvem de trifieza que 
cobria o coração. H. Pinto j . 124. § Pòr fiobre as 
nuvens, elogiar muito. M. Luf. 

NUVEMZINHA , £ £ _dim. de nuvem. .§ 
Nuvem que fe põem no coração , i. e. trifteza. § 
Nuvens da turbação do animo , que lhe efcondem" 
a rasão ; nuvens da ignorância , que apagão as 
luzes do faber, que toldão o entendimento. Ar
raes 10. 9. § Torreão de nuvens , globo, monte 
de nuvens. § As nuvens do tempo , a obfcuri-
dade que: o feu decurfo traz. Pinheiro 2. foi. 

t€. „ âcólberído-fie ao ejplendor dos Eels , d,is nu
vens do tempo. 

NUVIOSO, adj. toldado de nuvens. 
NUVB-AR , v. antiq. y. anuviar, nublar. 
NYCTALOPIA , £ £ doença de olhos, que 

faz ir perdendo a vifta da tarde para a noite. 
NYMFA , fi £ ou Ninja: 'as Ninfas eráo di

vindades fabulofas do paganifmo , de quem fé 
dizia , que habitavão os rios, fontes , bofques , 
montes, e prados, v. Driadas, Oreadas , Ne-
reidas , Náyadas. § £ Moça, ou mulher for-
mofa. 

NYMPHEA , £ £ herva vulgarmente dita. 
Goljão. 

NYMPHEU i fim. fala adornada para vo
das. 

NYMPHOIDE% £ £ herva, huma efpecie do 
golfáo, ou nymphea. 

O 
O , £ m. Letra vogai, e a decirtiaquarta do Al

fabeto Portuguez , tem três tons , agudo 
como em agora, Jóra ; grave como emjòra ,do 
verbo fer, redoma, gema ; e mudo como o ar
tigo o , e as ultimas de mudo, como, artigo. 

O adj. articular , de que ufamos juntando-o 
aos nomes, ou fubftantivos, para indicar, que 
fe tomáo extenfiva, e não comprehenfivamente v. 
g. „ o homem he mortal em quanto ao corpo „ i. 
e. todo o homem; e fallando comprehenfivamen
te diríamos- y. g. „ o jer de homem -que Deus 
me deu: „ tenho bumas fivelas do oiro que me 
defie , e tomando onome comprehenfivamente, di
ríamos ,, tenho bumas fivelas de oiro. § In4ica o 
objeto reconhecido , que ja viramos , e aílim di
zemos huma vez v. g. „ Ia vai hum pobre com 
grandes barbas ; e á íegunda vez ,, Ia vai o 
pobre das barbas grandes. § Efte artigo tem va
riações femin. e concorda com os fubftantivos 
á maneira dos mais adjeétivos ; mas quando traz 
á memória hum adjeétivo , ou fubftantivo to
mado àttributivamente he invariável, no mafcu-
lino fingular ; aílim dizemos v. g. „ as feias, 
nem por o ferem deixão de Jer eftimaveis fe tem 
virtudes; v. Lobo Peregrino l. 1. Jorn. 11. e „ 
ia todos os dias ver a jepUltUra de Jeu irmão . e 
que o havia de jer fiua „ não fabia que era vofi-
fia efipofia , fie fiòubeffe que o era feria mais obfie-
quiofo , <ú>*c. „ defejava ver livres os mais eftra* 
nhos, ficando-o já aquelle „ i. e. livre. Lobo Pe-
regr. L. 2. J. 4- § Ha verdades q-ie a nós o não 
parecem não pelo não fierem, mas &c H. Pinto 
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